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Trabalhadores de 





Reunião 

No domingo, 24 do 
corrente, reanlisa-se 
uma reunião do Par- 
tido Socialista no los 
cal do costume, para 
discussão de regula- 
mento e tratar-so do 
mssumptos de interes» 
so. 

O companheiro Doni 
dará uma conferencia 
em HKaliano, razão por- 
que convidamos todos 
os companheiros a 
comparecer. 

Rio Grande, 19 de 
Fevereiro de 1899. 

OQ secretario «lo Partido, 
Guedes Coutinho. 


OS SOCIALISTAS 


Já está funccionan. 
do n'uma das salas do 
movo edificio da inten- 
dencia a commissão do 
alistamento eleitoral. 

Osmnossoscompanhel- 
ros que ainda não es» 
tão incluidos na lista/ 
do eleitorado, devem 
dirigir-se no secretas 
rio do Partido para 

ue elie lhes dê as in- 

rmações precisas pa. 
ra requererem o seu 
alistamento. 

A commissão acima 
funcciona todos os dias 
das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde, desde o 
dial do corrente atõo 
dia 2 de Março. 

O secraterio do Partido. Socia- 
lista 

Guedes Coutinho. 
Sa 
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Ric Grande, 19 de Fevoreiro; de 1809 


O FEMINISMO 
« Tudo 6 metamor- 
phore : sempre um Hui 
xo. novo dossloja as 
cousas velhas e a etor= 
pa mu lança rejurepes- 
ce o Universo.» 
(Lucrécio—Da natu- 
réza das cousas.) 
- Firmate-so os Anti-feministas 
ea historia, para contrariarem as 
asserções dos apolcgistas da eman- 
eipeção da mulher, é pedem' com 
insistencia provas do talento é 
valor do sexo feminino que auw- 
querise as suas reclrmações. Sus- 
tentam que a mulher é infericr 
mo homem, negrm-lhe direitos 
eguaes ao, sets e, quando se lhes 
respundo que a razão da sparen- 
te inferioridade da mulher é effei= 
n educaç uv esta tem re- 
srtificial= baras 
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todo o mundo, 


uni-vos | 
Não mais “everes sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


cerebraes a tornam por natureza | não tem sido a causa primordial 
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inferior ao homem, pois que, se-|do atrazo da mulher. 


gundo os phrenolcgistas, a séde 
do raciocinio, na mulher. é me- 
nos desenvolvida que a d'aqueile, 
e esto simples facto, torna-a mo- 
nos aptas para as abstrações me- 
taphysicas, 

Ora isto é contostavel, póis que 
está provada a influencia extra- 
ordinaria da educação sobre o 
proprio physico e ninguem póde 
affrmar que se a mulhor tivesse 
sempre sido educada como o hos 
mem, nom assim teria: tão desen- 
volvida a cellula do racocivio. - 

Entretanto admittindo mesmo 
essa desigualdade como invenci- 
vel,querendo mesmo admittir que 
a mulher não seja tão apta para 
estudos que exigem detida atten- 
ção"; não possué ella por sus vez 
qralidades que no homem são pou- 
co desenvolvidas ? Não estarão 
umas para as outras compensan- 
do-se 

Ouçamos o que diz o sabio su- 
etor da Historia do genero hus 
mano, a este respeito : 

« A mulher antes recebo im- 
pressões do que cres idóas ; en- 


tes descobre as particularidades | hom: 


do que as relações remotas das 
cousas; sente mais o presente do 
que compara o passado; prevé às 
vezes o futuro; partioulariza q 
que o homem: tendo a generali- 
zar ; isola o que o homem reune; 
o homem com uma vista de; elhos 
fica conhecendo o todo do que se 
offerece à sua observação ; a mu- 
lher descobre melhor ae particu- 
laridados» | 

Mas quem nos dis a nós que 
com outra educação, outro am- 
biento, a mulher não: sera tão 
forte como o homem 
psychologicamente Acaso não 
36 modificam as especies vegota 


e zoologicas submetteddo-as s um | 
regimen do cultura e especises| 


cnndiçonaa ambiente ?... 
Demais, nãó vi 
rante c arte o camponez lavrador 
que-não tare, vocação para outra 
côusa séuão cultivar & terra, 
como o musico que interpreta 
Verdis, mas pola utiiidado do pro- 
ducto vale mais porante a huma- 
nidede. 

Ora, nós não queremos que soja 
tão apreciado o genio como o 
ignorante, não ; queremos que se 
aé s todos igunes direitos e se 
aprecie a ceda um segundo o seu 
valor. 

N'este caso estará a mulher, já 
que não a querem to merecedora 
eomo'o homem. Mas, para glo- 
ria do genero homavo, a mulher 
vale bem o homem e tem o direi- 
todo exigir egualdade de: direi 
tos. visto que a sua funcção é 
pbysica, moral'o socialmente tan: 
to sento mais importante que a 
d'aquelle. 

Ninguem de bda fé e-com: das 
dos scientificos na: mão, sorá .ca- 


3| paz de contestar esta grando ver- 


do. 

Sob o ponto de 
sd hor, 6 ainda, não dires 
o meros má 
, dizer quo elia 


Ida 
| 

























hysica 0), 


à tinto po.) 





Em todas as phases da civilisa- 


ção humans, nós remos a“ situa-| Morus, Cabet o alguns outros a 
ção social da mulher modificar-se | cuja provisão não se nôlo furtar 
o no mesmo tompo| à sciencia, 
transparecer nellas o genio o ojtisavam, viam na vida agitada 
progresso, o que nos attesta a in-|das sociedads do seu tompo, no 
fluencia da liberdade no seu am=|seu evoluir no profundo estudo 


para melhor, 


biento. 


Bastar-nos-hia citar a anti=| humanitado enveredava polo ca- 
ga Grecis, onde a mulher, para [minho do rogresso, mis que -0s 
desenvolver o seu talento, seguir | proprios interessos, a força im- 
a vecação do seu genio, tinha que | pulsora do bello e porfeito havia 
unico mbio porque|de tomar-lhe o caminho o fazol-a 


prostituiruso, 
lhe era parmittido cultivar a phi- 
losophin, desenvolver o seu ta- 
lento. 


Veja-so a Historia da humani- | gresso, 


dada e n'ella oncontraremos a mu- 


lher escrava dos paes, dos irmãos, i 
dos maridos o ainda dos súnhados. ED roda ao ei BT utero. 


da pis a Historia da legislação e 


mella encontraremos a mulher cu-| 5, arrastará comsigo aqueilos 


mo escrava domarido-oto ; vejam- 


se ninda os codigos modarnose dt-|1] 
gam-nos depois se a educação dai som piodado então para os incor- 


mulher póde-ter sido cuidada de 


modo u poder auctorisar os anti=| cssinho no campo onde livro de 
feministas a dizer que ella nada poias fará Drogrodio nr artos é 


inferior n0l as scioncias com espantosa rapi- 


tem foito porque 


em. 
Desojar à mulher aponas,educa- 
qão musical,pintura, esculptura e 
domestica, é desejar a continuação 
d'ella como escrava, pois tambem 


educar assim 


com um animal de raça. 
Não, nós queremol-a nobilitada 
e grande, porque como bem o dis- 


se Lucrecio,tudo dé: esa 
se, e 0 fumo da-civilisação desa- 


pros 
conceitos para felicidade; do-ge- 
nero humano de que a mulhor é 
parto preciosas 

| : 


À LUTA, OPRRARIOS 1 


Ha approximadamente um so- 
culo, ainda o povo não tinha at. 
tingido a sua maioridado, oxis- 
tiam duas classes sociaos que se 
odiavam, e u-ga ontre que sofria 
us consequencias d'esse odio, pore 
que era à intermediaria entre as: 
duas potencias que se dogladia- 
vêm, ura movidas por instinctos 
de vingança, ora dominadas por 
um falso idealismo, o qual levou 
tantos milhares de homens à mor- 
te, — Era a nobreza, a burguo- 
zia 0 0 pofo. 

Hoje já não sofremos o voxa- 
me- sor conta de outra classe, já 
não são tres classes na arena, 
mas são duas mais fortes e deci= 
didas à lucta e isso nos faz vêr o 
quanto temos marchado na van- 

vanguarda do progresso,e o quan- 
fto ftemos de luctar para conso- 
guirmos vencor os nossos inimi- 
gos agora em criminosa união 
para nos opporem a sua força. 
Quantas cousas extraordina- 
irias so passaram n'um seculo ! 
Quem seria capaz de prophoti- 


vista: da cdnca=tsar a união de dois inimigos tão | excepções) unida 
como à burguezia sia sclencia DO confosstonario, OS 
| reis brindand 


encarniçados 
ia nobreza, quo mutuamente so 


tdesejavam a rujna É ú 


os antigos senhores a mandavam 
terem nella 
am objecto de luxo como so faz| mé PO 





























Pegai 


Só mesmo espiritos suporioros 
como ode Jean Jacques Rosseau, 
Proudhou. Vico, Campanelta, T. 


is elles não prophe- 


que fizeram da Historia, que a 


seguir para a porfectibilidado, 
ou então esmagal-a nas podero- 
sas ongeenagens do carro do Pro- 


Eis porque as duas classes an- 


grosso, porque trabalha, e quo, 


uo o guerream, para mqstrar- 
os o erro em que laboram, ou 


rigiveis, esmagal-os-ha ficando 


dez tornando a Terra o Paraiso 
promettido, 


Quando chegue ossa época não 


haverá muis inimigos, porque não 


haverá tambem interesses indi- 
viduaes; não haverá mais fo- 


queza 


agora, 


da a produzir o mal part seu 
bem, visto que na sociedade actual 
todo o bam depende de um mal 
relativo. 


Acabemos com a propriedade 


parecor todos 0s malos que actual- 
mento nos afectam, voremos vol- 
tar a felicidada aos lares  proler 
tarios, veremos apparecer como 
ms tempos primitivos o mutuo 
apoio, o amor: fraterno prógado 
pelo Grande Philosoçho Naza- 
reno. 

Tudo nos (az crêr que se ap- 

roxima a passos agigantados a 
old da justiça o por essa ruzão 
pedimos aos operarios que se 
unvm para luctar contra os nose 
sos inimigos que jogam a ultima 
partida, mas 0 fazem bom dispos- 
tos e armados de elementos pode- 
rosos quo só a nossa união pódem 
vencer. 


Sirva-nos de exemplo a sua 
propria tactica. 

A burguozia e a nobreza, por 
todos os motivos se odiavam * 59 
devem continuar a odiar em ra» 
zão: da divorsidado de religiões, 
dos antagonismos du sctencia, dos 
preconceitos de raça, etc. eto. ; 
pois tudo souberam esquecer em 
façe dos interessos pessones, vea- 
do nós a maçonaria (com raras 
ao Vaticano, 


ns presidontes de 






republica, os 


Assignatura por mez 

mento adeaniado 

Escriptorio á rua Benjamin Cons- 
tant mn. M7— 


rquo dosapparecorá a ri- 
pessoal, não havera mais 
as mil misorias que nos afligem 
porque. tudo é obra da 
"iedade individual, obriga- 


pnman dan-i 
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do exercitos, os filhos: d+ Roma 
cathlica que so diz continuados 
ra do Che sto, ajudando o ricos 
explorar no pobre quis odiliga 
explora por propria conta. 

Ora isto dovo-nos servir do in= 
centivo À lucta para quo nossos 
filhos não continuem a vivor «4 
mosma vida de miseria o oppres= 
são que nós temos vivido. 

Vamos, operarios, sejamos for= 
tos ns lucta dos princípios, como 
o somos wa lucta pola oxistoncia. 

Estudomos e aprendemos a co- 
nheser os nossos direitos. 

Guerra no parasytismo o à ex- 
ploração. 


Por VE 

Já não so acredita nas predi- 
qões astrolog cas nem uas pros 
puocias das le toras da buena di- 
cha, porque o seculo que está a 
findar voto destruir tudo o que 
havia de supersticioso o deu & 
humanidade material scinatifico 
com que possa lde no futar» ou 
seja tratando-se dos elementos ou 
dos homens; mas vós. que nem 
possuimos a arte do charlatanis= 
mo nom a estudo seieatifico que 
habilita os homens a predizer o 
futuro, fomos inspirados por uma 
força coculta quando dissemos, 
ao tomar conta do governo da Res 
publica, o Sr. Campos Salles, que 
nada tinhamos a esperar do seu 
governo; porque o julgavamos 
mais fatuo que patriota, mais 
aristocrata que o rei, mais vais 
doso que sabio. 

Fomos os primeiros que prbli= 
camonto manifostâmos a nossa 
opinião, o que nos produziu al- 
guns: cemoques por parte de al- 
guns dos sous partidarios ; mas 
que, por infelicidade do Brazil, o 
tempo veio provar que eramos: 
nós quem andavamos bem aviza- 
dos, como o attostam: tolus. os 
actos do seu malfadado governo; 
condemnados pela maioria da im- 

sonsata que como verá: o 
eitor é sovora e justa no seu jul- 


gameato. 
Do nosso illastrs collega, A 
Opinião, da Capital Faderal, 


transcrevemos «s noticia abaixo 
que rem provar a pouca intolli- 
gencia do govorno na diffcil ta- 
refa de administrac os interesses 
nacionaes, agora mais que nunca 
ameaçados por uma revolução. 

Eilea.; 

A FOME 

K' prec so viver em paz com O 
ingloz, que tom canhões ; 60 go- 
verno trata de agradarelha mes- 
mo à custa da f»mo dos brazilei= 
ros. 

(ls credores nacionac fo re 
ciamam-apoiados om baterias flu= 
ctuantes, aão Uns cujos sem Vã- 
lor. Não está ahi a mauicipali- 
dade a caloteal-os ? 

Us operarios bra 
anonvymos, sem m 
não mettem m 
tire-se-lhe 
não faltar dit 


iro, que vigia as n Ina 



















ainda hontem foram expulsos do 
hresenal de Marinha mais 200 ope- 
rarios. 

Commissões luxuosas para 0% 
almirantos o officises protegidos ; 
a miseria o a fome para 03 8 
rarios sem outra recommenda- 
ção que a ferramenta do traba- 
lho. 

Duzentos homens ficaram hon- 
tom sem emprego ; mas, em com- 
pensação, alguns bonets bordados 

joiam na Europa, e a Europa 
está satisfoita com o governo do 
Dr. Campos Sallos. 

Duzentos homens ficaram hon- 
tem sem vão. Eram de mais no 
arsonal. Nada produziam. Elfe- 
ctivamento, o Tamandaré ha 9 
annos que fluctua som se locomo- 

»v0R nem se completar como vaso 
de gnorra. Mas, a culpa de quem 
será? Dos estah ou de quem 
os dirigo ? E' melhor suppôr que 
seja às operarios, e... rua com 
ellos. » 

Isto é uma amostra dos inou- 
meros erros que aste governo 
tem commettido. 

Os jornaes já toom chamado o 
Sr. Campos Salles do caixeiro dos 
Rotschild, porque “veio cuidar 
mais dos interesses d'esse ban- 
queiro qua dos do Brazil; ago- 
ra o eminente jornalista J só do 
Patrocinio chama-o caixeiro do 
Sr. Julio de Castilhos, porqua 
todos us seus actos teem sido fa- 
voraveis 4 política d'osse cida- 
dão que é a negação da liberda- 
de em todas as leis que dimana-, 
ram do seu governo. 

Nó: que apoiamos com todo wu 

prazer estas opiniões dizemos ain - 
meis : que o Sr. Campos Sal- 
les segue um trilho que nos levas 
rá à mogarchia com tanta facili- 
dada como viemos da monarchia 
à republ ca. 

Seria caso de lizer que S. S. 
ainde púde sor chamado caixei- 
ro d'uutra cousa, 

 ——— 


FARRAFOS 


Cartas do Recife 
Estamos em pleno Nutal. Celo- 
bra-so a fosta da christandado. 


Ha na terra um jubilo infindo, | 8º! 


ums alegria indizivel. Nos sem- 
blantes transparece o riso ; 0 00- 
ra alluls. 

-B' a fostá do Natal. E'a fosta 
da christundade. 

Sentado em sua laúta mesa vo- 
lho burguoz pançudo “reune em 
torno a familma é ergue silencio- 
samento a taça, brindando a ve- 
lha bargueza; que ao sex vêr é o 
symbolo da philantrapia. 

As filhas n'um arrulo saúdoso 
cantam Verdi, ao som de Pleyd. 

Paira n'este ambionte -um ar 
purissimo, confundido com o aro- 
má balsamico das fôres... 

Os servos trajam à parisiense 
e desfazom-se em cortezias. 
Tudo” é jubilo, tudo é prazer, 

Um visconde, velho usurario 
que à ultima hora faz-se do con- 
vidado, roquobra-so do moiguices 
para uma formosa miss que re- 
nega lhe es affoctos. 

+ Romps a orchestra. O baile 
começa. - 

“E a festa do Natal. E'a festa 
da christandado. 


ta 
Lá fórs, porém, um prolota- 
rio, um desgraçado, tivita do fo- 
me o frio, em plena madrugada. 
Trabalhou, luctou, roubaram 
a gloria, e eil-o ali, som uma, 
ça de vido 
t siro focha-lho, 
ao infor ) 
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tenue chita, infeliz creança solu- 
ça pedindo pão! E desgraçada 
e não o sabs. 

Além, a mulher querida que 
lhe segue o destino. tomba e ca- 
ho, desfallece e chira,.. 

E' a testa do Natal. E' a festa 


da christauda le. 


Ha no seu coracão uma dôr 
profunda, um sontimonto atroz. 
Fugiram-lho os amigos. ea go- 
nerosidade dos intimos desappa- 
receu ; o ello colobra n'oste lu- 


gub-e ambiente a festa do Natal, | 


a festa da familia. 
Reina profunda consterna « 


São 5 horas da manhã. 

Termina o baile, e as be las da- 
mas regressam aos seus lares 
guardando n'alma as mais doces 
recordações da festa do Natal, da 
fosta da familia, emquanto a po- 
bre creança formosa e loura ex- 
hala o ultimo alento pelindo 
pro! 


A's 3horas da tardo de 1º de 
Janeiro corrente, realisou-se em 
S. Paulo grando o imponente 
meeting, promovido pelo Gentro 
Socialista, afim de protestar-se 
contra o espancamento do que [ô- 
ra viotima Alborto Michelotti. 

Foi confereaci»aista u nosso 
fostojado companheiro Estevão 
Estrella quo n'uma linguagem 
oloquento e cheia de verdades 
combateu o acto de vandalismo 
que todos n'aquello momento pro- 
tostavame : 

A policia, porâm, em face da 
liberdade c mstitucional que te- 
mos da manifestação aa palavra, 
intimou o valente companheiro a 
calar se, no que foi desobedecida. 

Enfurecida, provocou desor- 
dem "e poucos minutos depois um 
esquadeRo de cavalaria compo- 
tontemente municiado, compare- 
cou ao local intimando a dissolu- 
ção, o que infelizmente jogou. 

Eis ahi para que servem os 
mantenedores da ordem ! 

— Falla-so aqui no fechamen- 
to da Faculdade de Direito. du- 
rante 10 snnos, por ordem do 
vorno, que precisa de dinheiro 
Rr a patria no extran- 


ro . 
Realmente! é dizno de nota 
semelhante pensamento. 
| '— Um numeroso grupo do opo- 
rarios da Estrada de Ferro de 
Caruarú está som trabalho, em 
consequencia da reluoção feita 
no pessoal artistico, com o colo- 
bre arrentamento da Estrada de 
Forro: vária 

= Nr Rio acabam d+ realivar 
municipaes que torminavam o 
mandato, onde revelaram-se igno= 
pie! e crepes erigeçõp 
—m— Continúa a agitação ar 
no Rio, hr dias evo q 


O paro já vas tocando ao de- 
sespero,já vas gritan lo polos ssus 
direitos. 

“Os ultimos netos dç De. Cam- 
pos Salles tem despartado o cl«- 
mor, — tem forido profundamea- 
te ocoração dos desherdados da 
sorte. 

O imposto em ouro que S. Ex. 
onchergara cimo meio de salva- 
ção, é Do emtaato o maior entra « 
vo, que so póde imaginar, &o prox 
gresso nacional, 

Numeruso grupo de operarios 
sapatoiros porcorreu as ruas flu- 
minonses uos gritos da Abaixo o 
Congresso! Viva 0 Socialismo ! 

Os operarios sapateiros, em 
geévo divigiram-so aos estaba- 
locimentos que sinda se consar- 


, o cretito, | vavam abartos, e obrigaram-os a joipaes da Capital Federal, da qua 


e de vergo-| Tochar. 


Os proprietarios dicigiram-so 


para uma representa- 
& O imposto. 








ECHO OPERARIO 


cialista do Rio resolveram em, do pelos opsravios, mas que não 
um meeting denunciar os mem- deve fazol-os desanimar, visto 


— Os operarios do Centro So- resultado pouco satisfatorio obti-, 


















contra os coaselheiros| 


bros do Conselho Municip*l por 
haverem approvado monopolio 
attentarios da lei 

Emquantr o povo vas sendo 
levado ao desespero, praticando - 
so por isto m sido toda a sorto de 
viclencias contra velhos opera- 
rios, como vimos no Arsenal do 
Marinha, para conssguir-s a ce- 
lebre economia S.M, o Sr. Cam- 
pos Salles crea um estado-mator, 
especis de Republica Franceza, 
com o qual iremos dispinder to- 
do o nosio suor ! 

A que fica, pois, reduzida esta 
economia, so de um lado anni- 
quila-se, ostraga-so, mata-se, é 
do outro abrim'-so as portas, gas- 
ta-so o esbanja-so ? 

Isto, porém, nto é sório e não 


ce-prosidento 33:009809), para 
Po sboe do palacio 100:0008000, 


ra ogabineto do palncio... .« 
$3:8008000, para a pe do 

tentos da guarda nacional,... 

:000$000 e para magistrados em 
disponibilidade 330:0608, alóm 
de vatras cousas ainda mais 0x- 
travagantos. 

Para que guarda nacional ? 
Que vantagem,que valor tem esta 
instituição que par aqui só auda 
a acompanhar procissões o distri« 
bair beneficencia ? 

— Fulla so que perdera a ra- 
zão um dos nossos companheiros 
cigarreiros, em gróvo. 

A ser real é mais uma viotie 
ma que ha de pszar sobre 08 pos 
tentados propriotarios das Las 
fayetto o Caxias, as duas fabri- 
cas que actualmente mono polisam 
o trabalho, fazendo-se com asta- 
cia criminosa, viotima, digna de 





date, e pediram providencias à 

policia dizendo que os grivistas 

ameaçavam (tomar as fabrices. 
Effectivamento a policia ahi 


erro Bahia o Minas. 
-— Estão» om gróvo, reslamin- 


pos a dar explicações à policia, 
negou o atrazu dos pagamentos, 
o que foi, falizmento, “provado 
com os livros presentes. 

Até agora pormansce a gréve. 
— Ao parlamento italiano aca- 
br de ser onriada uma potição 
flema ta por 150 mi! homonse 124 
mil sonhoras, prlinto amnistia 
ara os ravoluo onarios de Mi- 
ão. 

J. Esequiel. 


| PELOS OPERARIOS 


A proposit» das eleições -para 
conselhoiro: e intondontes muai- 


demos moticia no nosso ultimo» 
vumoro é que comparscia o 


Catteta afim de conseguiram | Partido Socialista, encontramos | do crime ; 


n'A Opinião, d'aquella cidade, o 











que é luctando que se vence : 

« O resultado do escrutinto de 
29 do passado mez devâra servir 
de lição fecunta à cl-sse que 
tento se sacrifica à bsm d'esta pa- 
tria. 

Tivesse precodido uma organi- 
saçio sólida e bom maditada ; não 
houvesse entre os operarios inf - 
nitos motivos do scisão; nto se 
submettosse cad. um à suggas- 
tão de palotiqueiro: imbaeis. dan + 
do prova da mais condemnavel 
inercia : e 

Os suffeagios para inteu lontos 
apresentaria do corto outro re- 
sultado. 

Não tardarão agoca à iniciar- 
so os trabalhos para a eleição de 
deputados, e nsahuma accasião 
so offorece mais opportuaa no 
sentito de fiemar o prestigio e 
pujanga de uma classo tantas vo- 
zes ondoosada nºs discursos e 
referencias para armar a» effoi- 
to, como esquecida e despressda, 
quando se trata de realisa= qual- 
quer das suas aspirações 

Lançando a idéa patriotica de 
congregar e consolidar o elomea- 
to operario,não ob>lose mo: a no- 
ohum plano ou mira proconcebi- 
da, nem tivemos encommonda do 
quom quer que seja para assim 

ore 

O nosso intuito é puro e exolu- 
sivamente patriotica ; e, polo nos- 
so caractor o digaidade, repelli- 
ceamos a senha eu oferecimento 

ue se nos fizosse para defender 

otorminados interesses, cuja re- 
presen viosso a polar à nos- 
sa absoluta independencia na ares 
nado jornalismo. : 

Temos, porém, c»avicção qua a 
rogeneração iadispousavol ha de 
emanar da classe operaria, d'essa 
tom to Rana que encerra 

os 0] 


attonções om lugar do ró. jementos capazes de 
Assim foi, que phantssiaram | produzir uma reacção salutae O 
um plano, para conseguir odios- |decisiva, o que, por desleixo in- 


coacabivel, não tem até o presen- 

te, foito pszac o sou voto na ba- 

lança dis negocios publicos. 
Considorar-nos-homos  recom- 


estovo até alta madrugada, ton=; pensados se, pr meio d'estos os- 
do porém verificado que nem aojcriptos, psdormos libsrtar os opo- 
menos um só gróvista passara Earioo somnolancia e apathia 


em que se mantém, não despor- 
tando d'ella senão para sorvicom 
do instrumento á cobiça. dos cos 
nhocidos usufruidores do uma po- 
pularidado usacprta e orimino- 
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Companheiros 1 


No meio das angustias da crise 
social-sconomica que vai victt- 
mando o proletarialo universal, 
n'este fim de seculo, cheio de in- 
certezas ; no meio do: prenuncios 
de miseria qua ss apresantam apa- 
vorantomauto ao oporariado rasi- 
dente no Bsazil—» Conteo Socia- 
lista ontoado do seu dever axp3r, 
som subtorfugios e som robugo, a 
situação afílistiva em que nos 
achamos, quer sob o ponto de vias 
ta do que se passa em todo o Mua- 
do dito cirilisada,quar sob F 





to de vista do que se paisa n osto | gal 


Vemos que o homjm con- 


cra- 


pais. 
tinúa, po* toda parto a 5 
vo submisso da foma 















artigo abaixo quo fez advinhar o'quo tem 
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quezas, embora conquistada & 
custa do suor o do sangue dos 
seus semelhantes ; e essa minoria 
oppressora continúa a encontrar 
a ultima expressão do seu poder, 
a maior maaifo tação da gloria 
excolsa, nos horrores da guerra, 
em uma serio de assassinatos col- 
lectivos, e ifoitados pala rhetork 
dos patrioteiros, artisticamos! 
disfarçados pelos brados entha- 
siasticos da plutocracia interese 
seira. A Europa ossa que para 
aqui envia milharos dos seus f- 
lhys, victimas das inclemencias 
das estações, das explorações do 
industrialismo e das degradações 
do vicio,a Europa vivo contiaua- 
mouto sob à pressão d'essa ideia 
monstravsa—a guerra—para Sa- 
ciar o monstro do militarismo, 
para diminusr os tomoros suppos- 
tos dos governantes, os campos é 
as officinas, as essolas o os iaros 
so dopauporam, mandanto para 
as casernas os mais bellos proúas 
ctos do Amor e do Trabalho, ossos 
rapazos vigorosos o visonhos que 
dopois, são restiteidos sob o as- 
o de bruscos ou da decrepitos, 
o typos sslragons 01 abaudona- 
dos. Para cohsnestar esse pavor 
da guorra sonpro ominonto, pa- 
vor qua explica-em grande parte 
amisoria do proletariado. -suro- 
poo, para embellozar artiflcinsa- 
moate a carranca do Minotauro, 
se eugrandeco,so avoluma a ideia 
de Patria, essa ideia que já deu o 
que podia dar quando foi podero-: 
so instrumento da conquistas é 
de cirilisação, mas que hojo sor- 
va aponas.a as é 
da Politica e da Bola. Ao lado 
d'esso factor de miseria —o mili= 
tarismo disfarçado, para o qual 
teabalham todos homens das offi- 
cinas ditosta ou indivectamantes 
a orgia financeira aproseuta O 
outro uspecto da crise social ou- 


As classes menos favorecidas 
assistom n'aquolles centros de 
altycirilisação o de falsos refina + 
mentos humanitarios, do espoota = 
culo provosador das explorações 
burguozas, ao abandalhamênto 
das administrações publicas, ás 
grandos industriaos de tola- ore 
dem, &s oxhibições impudicas das 
fortunas cóllossas:. E" n'aquello 
meio nicitante' que appareoce o 
desespero, osso desasporo terrivel 

ue vai rebontar nas bombas, dos 
dyantaiteiros o impolliv o braço 
dos apunhaladoros. de reis o ma: 
gatas | 

Condemnam o opacario  revol- 
tado, oanarchista que mata, mas 
desconhecem geralmente as gire 
cumstências quo attonuam tal 
procedimento criminoso Não pore 
cabos asses que assim jalgam coma 
excessivo rigor a nossos com a= 
nhoiros desesporados o que vai de 
logico nos seu+ actos, em face das 
condições economicas vigentes. 

Os crimos sociaes do operaria- 
do roflectam aponas as imposições 
do meio ravolucionado, -pressib- 
nador, em que vivem o corres- 
pondom de facto, aos crimes s0- 
ciaos das classas prlorosas. Erm- 
quanto a barguszia enroquecida 
com as extorsõas do industrialis- 
mo moderno, domina a Politica e 
a Alta Finança Uciversal, croan- 
do essas patifarias gigantesca que 
so chamam syadicatos 6 motopo- 
lios, vondendo o suor alhaio por 
acções da Bancos e Companhias 
que constituom palaços de por 
capital anonymo, explorando o 
povo por moiu dis altas o baixas 
artiífíciaos, das falsificaçõos dos 

tic Pro mpon- 
to al- 


a gon 









tetos, 





apanas enooatranlo aiver 


dos famintos o dos deshec.tados 
da fortuna, pratica o crims bra- 
to, sem calculo sem plano, che o 
d'impeto e de aulacia. São duas 
formas do criminalidade social 
que se contrastam ; mas antes de 
condemnar certas reacções vio- 
“Aontas do operario earopsu, é pre- 
ciso reflectir na formação do ca: 
racter dos rebellados e nt consti= 
tuição do meio em que se revo- 
iam. Nascido de paes degenora- 
dos o esgotados palo trabalho ox- 
cessivo, decrepitos prematura- 
mente, victimados pelo alevalis- 
mo o pela fome, por molestias or- 
ganicas e por intoxicações do tada 
ordem, muites oporarios apparo- 
cem, no seio dos chamados pro- 
gressos da civilisação europoa, 
como entes já consumados ao tras 
balho inconscionto uu a rovolta 
âmpulsiva !... 
A educação que recebem é a 
» bol póde resultar do abandono 
omestico, porque a oficina ou o 
fundo das minas, os trabalhos pa- 
blicos ou as cosinhas e cocheiras 
dos ricos monopolisam as ener- 
gias dos pais alugam-lhes todos os 
«esforços : ficam desertos os lares, 
os centros vivificadores da fami- 
dia, Depois quem dá ao filho da 
smiseria o examplo salutar da ro- 
signação stoica ? quem lhe oduca 
o sentimento pela plriares moral 
-ou pelo ensino religioso que ainda 
agora ensina a perdoar as affon- 
-sas, a tor humildades a amar O 
ximo, a respeitar o bem e a 
vida dos outros ? so vai à escola 
+ por pouco tempo ; a officina, a 
dura oficina actual, sómente ella 
- espera, uos doze annos às vo- 
zos antes, é preciso caminhar 
para lá... Mas, na môre parte 
os casos—o ellos são aos milha- 
ros—a unica escola de muito ope - 
varios 6 a das mollozas o dorassi- 
does familiares, ou a das larer- 
nas o das ruas publicas. Si con- 
decifrar os caractoros ty- 
phicos, tom sua ali- 
mentação espiritual as columnas 
«das jornaos baratos, onde encon- 
tra desoripções constantes de to- 
das as miserias humanas, crimes 
* sulcídios o, ro lado,noticies das 
fostas dos nababos o das tricas da 


e chamam ralé caualha, a hor- 


politicagem !... 

Nassas condieções como resistir 
as suggestões do desssparo ? Kis 
porque, na Europa, à situação do 
oporaria lo sómonts encontra so- 
tueção no socialismo doutrinario 
e reformador ou no Ansrchismo 
revolucionario e destruilor. Não 
ha maio termo. 

Entro nós a oriso so aprotenta 
com a mesma feicção aterrerori- 
santo para « proletariado, não 
tendo sido aproveitada pelos go- 
vernos do passado e do presente 
regimen a lioção da Histcria,nom 
a licção da crise europea vigonta. 
A" força de se quererem impor 
como ganivs políticos e financii= 
ros 03 nossos govoraaatos acaba- 
ram por exibir uma itepublica 
monstruosa, onde são exagerados 
todos os defeitos do regimea capi- 
talistico pelo impudor dos syadi- 
catose monopolios e pelo desros - 
poito escandiloso da Li: Em 
verdade, bam so pjdo saspo tar 
que o presente regimen não satis- 
faz as necessidades do pero em 
materia de Justiça, visto que tudo 
continúa a ser exp'oração ou 
mystificação, victima los oxacta- 
monte os qua pagam o sagrado 
imposto do trabalh», os qua varia 
quecem o paiz, ajulim o prigres- 
so universal, socvom 294 tidas du 
scieucia e da Arte. Os mrioras 
piladinos da Republic: e o: que 
iea'mente a olla adhacicam des- 
esporam do seu amor a? diroito ; 
bradam com franqueza contra à 
menoscab> das leis, contea essas 
suphismações que todo o dia fu- 
zem buxar na alma do povo 1 
confivaça 01 adminis pu- 
biica. E tudo porque? ue 
esta vai trarnto desfarçadamsanto 
sua missão soborana ; pita 
torminado a orgia bolsista de 
1890.1808 se formaram synlici- 
tos politicos-industriaes que ta lo 
dominam qu tado exploram. 
Como póde haver Justiça, em tal 
meio, %.Ja so estabaloceu o culto 
do bezerro do ouro e a admiração 
polos mais expo tosf'! A Monar- 
chia viveu 4 custa do maia ver- 
go ihoso de todos os monopolios — 
e dos possuidores do escravos—o 
no dia em que vaqueteou a insti- 
tuição maldita, soou a ultima 
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a e e pe me eee 


hora da dynastia bragantina que 
com ella transigira. Pois bom, 
a Republica vai vivondo à custa 
dos mais repugnantes syadicatos 
politicos e indastriaes, geradores 
de uma parigosa olygarchia plu- 
tocratica tão porniciosa coma a 
olygarchia acistacratica. 
(Continia.) 


— e 


RABISCOS 


Você acousa a igreja romana 
de abusar dos symbolos em seus 
ritis—mo disso o Hylario acaso 
a Maçmaria tambom não têm 
symbalos em seus porticos ? 

— Venha cá seu Hylario, con- 
vanho que a Maçonaria tom sous 
vituaos om que usa se impressio- 
nar ao iniciando por meio de sym- 
bolos, estos symbolos porém são 
ragoaveis, isto é, aquelle que ea- 
tra na Maçonaria comprohondo a 
sigaificação da figura symbol'ca 
que lho é representada, não é 
como na missa apastolica, romana 
em que, micacos me mordim, so 
o nsophito chega a comprahaa ler 
a analogia que ha entro esta o a 
paixto de Obristo. Na maçonaria 
o principal, para aquello que quor 
entrar n'esta instituição, é : com- 

nder os fins della ; os sym- 

alos ahi são bm claros, os pein- 

cipaos são : o avental, as luvas, 

o esqualro, o compasso, O prum» 
oto. 

— O avental é > symbolo do 
trabalho, us v maçon dave 
eritar a ociosidalo que é a mão 
do todos os vicios ; as luvas in- 
dicam que o n deve contse- 
var suas mãos limpas de toda & 
iniquidude ; o esquadro : que as 
acções do maçon derem ser sem- 
bre justas em tolas as suas maai- 
fostaçõos; o prumo. que a vida 
do maçon deve ser de forms & 
nunca sahir da linha recta que 
todo o homem de bem so dove 
prezar de seguir. 

Ta-me esquecendo de compasso : 
o compasso symboliza que o ma- 
qon deve medir todos seus aotos, 
e isto escrnpulosamente, aim de 
não sor csasarado, e não prati- 
car o mal. 

Não me alargo mais, hoje para 


não aborrecer aos leitores do 
Echo. 

Mas vamos e venhamos seu Hy- 
lario, só o primeiro symbolo da 
maçonaria, o avental, o symbolo 
do Trabalho, o Deus da 
nossa religião, vale mais que to- 
das as missas, indulgoncias, pur- 
gatorios. aguas de Lourdos, o 
quanta patacoada a igreja roma 
na inventou. 

Os symbolos da igreja romana 
são incomprehensiveis, ao passo 

ue os da maçonaria, os homens 
e madivcre instrucção, os com- 
prehenlem porfeitamento. 

A maçonaria não é retrograda 
como a igreja. Estr está sompro 
pola frente, combatendo contra o 
progresso; a maçonaria eitovo 
sempro, o semoro estará aa bro- 
cha polejan lo pelo bom estar do 
humilde. 

Principiando polo Socialismo o 
que vemos? A Curia romana 
anathematizando a esta religião 
Ohristã pre oxcellonsia, A ma- 
qomaria pregando aos Granuo: da 
terra, om tolas asoscasidos e por 
todos 04 maias, a conciliação, 
preparam lo os animos, insteainio 
ds massas, afim de qua no dia de 
viada do Messias libartador do 
Teabalh» o caminho esteja aplai- 
mado o mais poss vol. A Igreja 
de tudo de mal que acontece no 
muud» dá a culpa aos «partidos 
extromos» que pregam doutrinas 
subrorsivas | 

A maçonaria apoia estas dou- 
trinas porque as acha justas, for- 
ina de sous tomplos centros socia- 
listas, porque na maçonaria ven- 
sasso no mo'hocamonto social, e 
trabalhaso para ello. 4 

Na igreja não so faz nada d'is- 
to, Allio vigario trata de ven- 
der o ceu o mais caro possivel. 
Tal qual como o tabarnoiro que 
mistura agua na csnninha ! 

A maçonaria osti intimamonte 
ligada a todoros grandes aconte- 
cimentos do genero humano. So 
foisupprimida a inquisição, costa 
vergonhosa prova do desequili= 
brio da companhia do Jozus, se o 
deve à maçonaria. Na queda da 
Bastilha, o marco milionario on- 
tro o atrazo barbaro da idado mo- 
dia ea aurora da libordade poli- 
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“" Qamor é o unico goso que tenha verdadeira- 
mente caracter universal à alitário. tanto que 
o poro o chama «o paraiso dos pobres», Que, pre- 
cisamente, são impollidos pola religião a gozar 
dello sem limites —orescile et multiplicanini— 
porque o esgoto mento erotico, sobretudo no ma- 
cho, emquan amenisa ou faz esquecer as tortu- 
ras do trabalho ou da fome serril, enerva tam- 
bem a energia da constante organisação, é tem, 
portanto, uma funeção util para a claste diri- 

nte. 

RE Entretanto, assim como a este effeito do ins- 
tinoto sexual sorrespónde inilludivelmente o ou= 
tro, de augmento de população, assim a immobili- 
sação d'uma ordem social dada, é frustrada jus- 
tamente pola pressão da população que em nosso 
saculo so aocentúa pola phenomeno carsctoristico 
do protstariado — e a evolução social procede, 
portanto, inexoravel e fatal, 

Voltando ao argumento: de todas as manei- 
ras é innegare! que, emquanto no fim do seculo 
XVIII so acreditava que a sociedado era feita 
para 9 individuo, — e d'isto poderia derivar como 
repercussão imprerista, quiçá que milhões do ho- 
mens pudessem e davossem vivor trabalhando é 
soff-endo em beneficio do uns poucos de indivi- 
daos — no fim. do nosso, «s seiencias positivas 
teem Jemonstrado que é o individuo quem vive 
Je onde brota evidente toda s direcção do pensa- 
ment> scientifico modarao no sentido sc o 
ou socialista, sontra o exaggerado individual 
que deixou como hocança O seonlo passado, 
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O átomo só existe vomo individuo, como ato- 
mo é invisivel o impalpavel, O atomo não vivo. 
uanto vive 6 uma associação, uma 


Tudo 
colleotividade. 

A" modida que so sobe na serie 
o homem, augmeata mais e mais a 


do composto, a fedoração das partes. 

Porque assim como à metaphysica do indiri- 
dualismo correspon le o artificialismo jacobino, 
unificador e uniformisador, assim, à po .tividade 
do socialismo corresponde o conceito do fodoralis- 


mo nacional e internacional, 


Como o organismo de um mamifero não é 


mais que uma fedoração de tecidos, 


SS vapages o organismo de uma sociedade não 
póde sor senão uma feleração de communas, de 
provincias.. de regiões e o organismo da humani- 


dado uma federaçio de nações. 
E como seria absurdo concebar 
que movesse por exemplo a cabeça 


to com as extromidados e estas todas juatas, as» 
sim tambem é absurda uma organisação politica e 
administrativa om quo, por exemplo, 2 u 


provincia do norte ou da montanha 


mesmas engrenagens burocraticas. à 
K 


de leis, os mosmos mov 
cia do sal ou da pla 
: 


uniformidado quo é a expressão patã 


tica dos povos, encontramos na 
vanguarda todos os maçons da 
Figo do ita Na queda 

o or temporal do papado, 
esto absurdo contrario ao Eran= 
geolho e a todas as leis divinas € 
humanas, encontramos Garibaldi 
e Mazzini as alavancas da Giova- 
ne Italia que faz ruiz por terra 
esta Bastilha negra, symbolo do 
atrazo, susteataculo da igaoran= 
cia o hypocrisa que o seculo XX 
uão podia, nom devia vôr. 

O Hylario quoria cesponlor, 
mas como a hora já ia adiantas 
da aconselhoi-o a deixar a ves- 
posta para o proximo domingo. 

Frei Ganganelti. 


O ——— 


Polo theatro 


Devido aos bailes caraavalos= 
cos dados no 7 de Sotombio por 
conta da companhia Dias Braga ; 
oão tivemos ssa somava senão 
tros osprotaculo: em que vimos 
em scona, Jack o Estripador, A 
Estatua de Carne o hontem As 
duas orphãs. 

A primeira reltciona -so com os 
acontocimontos de que tivemos 
noticia primoiro pelo telegrapho 
a dapois Et po vs do assassi= 
no que em Londres no bairro 
With-Chappel matou algumas taum 
lhoros arrancando lho depois os 
imtostinos, operação que crer 
a muita gonto quo so tratava 
d'am estado madico. 

A poça, apozar de não ter nada 
de commum com o romance com 
o msmo titulo o que está feita 
porfeitimeato de accordo com as 
noticias n9ss4 epocha recebidas ; 
6 um trabalho magaifico de en 
scanação é consegue der a 
attouçã» do espectador do princi- 
pio a fim com uma anciodado ex- 
traordinaria. 

Os nuctores da poça tentam de- 
moastrar que se tratava d'uma. 
enorme quadrilha da qual foram 
onforcados alguns membros por 
delação das amantes, que eram 
mulheres agentos policiaes, e 
esso motivo os companheiros jus 
ram vingal-os assassinando as 
latoras para exemplo das óatras. 

Eatra nc arcanjo da peça uma 


Toclogica até ; 
complex dado ' 


de orgãos, de 


um mamiforo 
uniformemea- 
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questão dr uma moça roubada em 
creança que vem a ser salva polo 
chefe da” quadrilha e de quem 
vem a ser amante e cm volta dos 
quaes se desenrola a parte roman- 
tica da peça. ) 

Os suctores concluem pur en- 
tregara creança aos paes quo são. 
de familia nobre e por pronde- 
rem o chefo da quadrilha o al- 
guus dos seus membros o que é 
causa de successo no theatro, mas 
que nãc tem nsda de verdade. 
« No penbo couberam as 
honras a Eugenio do Magalbães, 
Delorme, Range), Grijó, E. Viei- 
ra, Bragança e Leolivda, devendo 
saliontar 08 primeiros jue mero- 
ceram applausos justissimos. 

Na sexta tivemos a Eslalua de 
Carne, peça sempre vista com 
agrado porque é vaquellas que 
enthusis:maip o publico pelos sen- 
timentos que jogam nas scenas, 

Helena Cavallier, Eugenio Ma- 
galhães, Eduardo Vieira teem 
n'esta peça encarnações do muita 
gloria pois estiveram 4 altura dos 
séus apreciados talentos. 

Hontem deve ter sub do à sce- 





na 0 belio drama Duas Orpliás, |. 


Hoje baile masqué 


+ Na proxima sexta-feira eubirá 
8 scena q espectaculcso drama 
historico Vasco da Gama ou a 
descoberta da India em beneficio 


do udiso sympathico col 
Eduardo Victorino secretario du 
companhia. ' ; 


* Desde já châmamos a attonção 
do publico para esse espectaculo 


que é um eco Ta “arrancam os 


trondosas manifestações de énthu-| Cupitel Fedora eba APeamtaidO, Ma 
siasmo e de fazer levantar as pla- | lust muito" conhootdos, 
hr or er RR [20 qeniaços rp Pg pote 
“dias pondboto Ss snsar que e 
7” n ks a né] vo 
FBI Carnaval em 6 paginas, dat “pad londo atm 
nho auto tera enei discurso feito por um 


: Pelimaradi-a 08 folguedos : 


mávale com 





ECHO OPERARIO 


7 de Setembro, onde a compa- 
nhia Dias Braga deu bailes à 
phantasia, teve casas cheias on- 
de mal se podia dançar. 
Tudo ecrrea muito em ordem. 
Hoje *ahem os clubs outra vez 
—. 


Alvaro da Silva 


Para Pelotas onde abriu escri- 
ptorio de advocacia, à rua Gene- 
ral Victorino n. 122, partiu com 
sua Exma. familia, o nosso illus- 
tre amigo é intelligente advoga- 
do do foro n'este Estado Sr. Al- 
varo da Silva. 


ENFERMO 


Acha-so enfermo o nosso com- 
panheiro de redacção J. J Gun- 
galves Barreto, organizador da 
secção pela patria universal, ra- 
zão porque esta não tem sahido, 

Desejamos-lhe promptas melho- 
Pass 


FELIX FAURE 


Segundo telegrammas recebi- 
dos m'esta cidade, falleceu no dia 
17º o presidente da Republica 
Franceza, victima d'uma conges- 
tão apop'etica, 


Bibliographia 
f Fomos distinguídos durante a ulti- 
ma quinzena, com as seguintes vizi- 


tas de collegas a quem muito agrodo- 
cemos a diatinoção » ! é 








TR 
dão no Centro, Operario In j 
Rai ao ço ad 
ma associação. t ; 

O Novidades, important jor- 


pe 


a nuas Wap poeamd ' 
to Da ado 2 



















pe 
mbem resebomos as seguintes 
potirações La Teoria O) do 
“Historia y la Política A na, 
conferencioa dada no Aí 
o O Ad É 
o lustre, Dr. Jusa 
Justo ez o mais productivo 
imlista do continente americano 
erde cujo to o 








rio que ha quatorze acnos lucta pela 
liberdade, tendo muitas glorias con- 
quistadas pelo afaa com que te bata 


e pela sua attitude sempra correcta! 


e intransigente. 

Publica-se na cidade da Rivera, (R. 
Oriental do ara sob a direcção 
do cidadão Paulino Vares. 

E'escripto em portuguez e dedica- 
so 4 defeza do partido feders lista des- 
te Estado, 


O Social, Ary coliega 
de idéss que acaba ce apparecer em 
Alegrete rob a direcção dos nossos 
Prasedor emiges e correligionarios 

vsrdo Malimann e Olavo Cabral 
dois incansaveis e denodades cam- 
peões de eccialismo n'squelia cidade. 

E” propriedade d'uma asecciação 
corperativa une fez sequiição de 
meterial prepric para advogar us 
idtas socinlistas, 

E" de tamanho igual so nosso'e pro- 
mrette servir do exemplo sos opera- 
rios do Rio Grande que até hoje ain- 
da não conseguiram arrenjar ao me- 
nos um prelo, sendo por isso obriga- 
do a buscar onde se imprimu. 

Muitas fesicidades ao novo colioga 
e os nossos mais erdentes desejos de 
vel-os vencer o inimigo commum. 


A Chronica, numero 
parei ta opa 

apparecido na Cap . Pe- 
vista Lorde romette ser muito ali e 
bon segundo o programma que tras 
uma verdadeira Chroníca, 

Na Lvraria America por inter. 
medio de quem nos foi enviado este 
numero, acceitam-se sssignaturas a 


seno por smno. 

iz que será semanario e publicará 
em cada n. um retrato de um ho- 
mem tllustro, - 

A “onda, sgradavel Portador 
nho que veio à luz em 5. Gabriele 
pu traz materia variada e agrada - 

el. e : 


o: 
Rel ogia teem fgnumoras 
PR dis Estados Unidos, apontamen- 


tos esoriptos em 1 “úm jornsl 
jo Dolo mesmo suctot scims 


Bra atas 
dolentificos º tr 
























tudo quanto lhe sae da penna tão talt 
IMiustrada é À O Socialismo Integral 
Em qualquer das ctras se vôo seu é 
grande a Uta à cousa do pod bond Um grupo de dedicados e incansa- 
tio elevedo e divulgado por elle em | veis propsgandístes acabam de tra- 
obras o traducções de diversos volu- | duzir para o ncsso idioma 4 muna- 
mes e de diversos auctores. mental obra de Benoit Malon, o fun 
Agredecemos penhorados a gentil; dador do socialismo scientifico. 
oferta que é das que mais nos en-| Já devem ter aprarecido em Lis- 
cbem de esptisfação, boa os primeiros faciculos so preço do 
nes WO róis fortes cada um. 
Agora que já se póde mandar di- 
nheiro pelo correio, devem os opera 
rios fazer acquisição dessa ir, - 
te obra que 6 um evangelho do to- 
“trigic-se a ML. Valenta de Almeida 
rigir-se a M, Valente de 
trato Meio á Lapa, 1, rez-do-obão— 












tro talos publicos», por Afmrt Lavy : Led 
«A Evolução do secorto pela vida nas 
sociedades aninuses (continuação) por CORRESPONDENTES 


Acceitam - se correspondentes 
em todos os Estados e logares do 
Brazil 6 extrangeiro. 

Desde já nos confossamos gratos 
e pomos-nus à disposição das pes= 
soas que nos quizerem prestar o 
obsequio de accoitar a incumbea- 
cia, comvindo declarar que o nos- 
so jornal só trata de assumptos 
que se ralacionem com o opera- 
riado. 


Lições de. tuuind 


nição do Socialis - 
mos, por Li terrade ; «Revista pojiti- 
ca» pur Jesn Jaures; Revista das Re- 
vistas» (litteratura e philosophia) por 
Evgêno Fovrnitre ; «Chrouica thos - 
trol», por Gaston Stiegler; «O sexto 
Congresso da Federação dos Conse- 
lheiros municipses socialistas», por 
Adrieu Veber; «Noticias biblicgra- 
picas». 


motivo pelo quel enviamos-lhe as 


nceras felicitações, tansavel propsgandista do 





mossas ai 
Amslgna-se om Paris Passage Ohol-| em Portugal, 
eds 984º 40 Publi somansimento aos fas- 
Preço por anno no estrangeiro 20] ciculos de 16 a DO nda Portais 
franoca, - Assigoa-so na 
É teria n. 78, 
e Lisboa. 


Agentes do “ho Operario” | 


CAR URNERSAL 


vc. | ALRORETE-E tua Mo Mallmann. 
RUA 294 DE MAIO, je ta vidio Terinoio Ro- 
Esquina da estrada de ferro MRDABRISL «Fon estau de: Paria 
por traz da fabrica CuvguArsa— CAyetho Manriaio 


de tecidos Tialo-Brasjlei: à, 





Os. proprietarios deste. estados. ii Viaito — Als 
log mento rocentomente aterta, no rod T de Sevambro 3 
partocipam aos sous amigos cur ris JosoS, Marques ja Fere, 


ublico em geral, que alli encon. € 
arão café especial desde as giu- 
co horas da manhã até às 10 | 


CavitaL PeDERAL — Mariano 
Ge a rua Moreira Cesar 124 (obagum: 


e 3 Ea Ed : 


BanvAnna do Livrai 
e! 


noite. 
'—Exporimentem e verão. 


delxeira & Ferreira 


BO SOCIALISMO FISCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERRI 


como para qualquos outro paiz, mo parecer sor a 







s e istrativo, fi) ie 

ANE 
E cla à; OR Tá g 

3 ES do Esogrhga a ia” 6 nO RE A 

É % UNA Hip paro 


: Q individuo existo, mas aé emquhnto 
ec iris A gopuina o end 





à , D da 
” ata + como O cohfitmam do- 
: sa n «ciencias positivas, desde à astronomia até 
Haia FP red 

E AI oia no fim do seculo XVII 
Rousseau dizia quo só o iúdividao existo e que a 
Seido O producto artificial do wenttactos, 
e ajlintava — uttribuíndo (como antes Aristotatós 
do faller da escravidão! caracter humano perma- 
mente às manifestações transitorias dd momento 
historico dé putrefacção do a.tipo régimen em 
que elle viveu — quê à causa de todos cs inales 
orm a sociodade, pois que todos os individuos nas- 
ciam bons e iguses, assim, polo contrario, no fim 
do seculo XIX todrs na soienctins positivas são 
concordes em dizer quo a sociedade, U composto, 
é um facto nature! é invencivel da vida, sasim 
nas especies vogolaes cómo nas animaes, desdo 5s 





bi 





Prioiras «colonias aniimaes» (zo0ophitus), até a so- 
ciadade dus mamiferos (herbivoros) e do homem 

E tudo aquilo que o ladíviduo tem do me- 
e apro parar e corpo tre co 


SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERRI 51 


lhor em si, o deve justamente & vida social, por- 
quanto cada phase de evolução está caracterisada 
por cod E opod páthológicas e fmaos de putrofácção 
sócial, que são, svim embargo, essonicialnionto RE 
sitorius b proludiam fntálmento "um nióvo ode dé 
rónovação social. * e credo 
"88d individto podesse viver como tal, vive- 
ria obôdecedo 'á uma O das dúás necessidades 6 
instinctos futidamentaes da existéncia : a alimén- 
tação — isto 6, a conservação egóista do orga- ' 
DiSmo proprio, mediante essa primordial funçção 
quo já Aristoteles assignalava' com” v nome dó 
ctesis, — de conquista da comida. 

Todo o individuo, porém, devo viver em so- 
ciedade, justamento porque se lho im a segun- 
da necéssidado e instiicto fundamental da vida, - 
areproducção de setes semelhantes a elle, para 


conservação da especie, e desta vida du re'ação é 
reproucção (sexual e social) é que nasce preci- 
samente o sentido moral ou social pelo qual apren- 
do o individuo não sô a existir sendo a co-existir 


com sous somelhs 
Pode dizer-se 
funda 










* é amor — etchem 
na vida des aui- 


bomens 





